ESCOLA SECUNDÁRIA DE ALCOCHETE

PARLAMENTO DOS JOVENS

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

No âmbito do concurso “Parlamento dos Jovens”, decidimos aprofundar as causas do insucesso e abandono escolar e apresentar algumas medidas que, acreditamos, poderem combatê-los.


Acreditamos que a extensão dos programas, os métodos de ensino pouco atractivos para os jovens, aliados à falta de motivação dos alunos causada pela personalidade instável, própria da adolescência, são algumas das causas do insucesso escolar.


A escola está fora de validade. É preciso reinventar a escola. 


A escola não acompanhou a evolução da sociedade, cada vez mais tecnológica e informatizada. Propomos, por isso, a primeira medida que, cremos, ser capaz de reanimar o conceito de escola.


Pretendemos apostar nas plataformas multimédia, como a Internet, para fornecer materiais de apoio aos alunos (revisões para os testes, “dicas”, questionários, exercícios, blogs, etc.) assim como equipar as escolas não só com computadores mas também com aparelhos high-tech, como o magic board, para substituir o velho quadro preto pois acreditamos que a escola é também imagem.


As sucessivas reformas a que o ensino tem sido sujeito têm, na nossa opinião, contribuído para a desmotivação e o consequente insucesso escolar. Essas reformas tornaram os currículos extensos e desadequados, aumentaram o tempo de aulas de 45 para 90 minutos (o que provoca cansaço e desmotivação nos alunos), entre outras alterações, na nossa opinião, negativas. Estas reformas foram de remediação. Não é a criar estratégias de remediação que promovemos o sucesso escolar. É necessária uma reforma inovadora e, ao mesmo tempo, praticável.

Depois de reflectirmos sobre as causas do insucesso escolar, propomos que se proceda a uma reforma do sistema educativo para que se acabe com os cursos científico-humanísticos e tecnológicos, de forma a que os alunos possam simplesmente inscrever-se nas disciplinas necessárias para a sua vida estudantil ou profissional, com algumas disciplinas-base, como o português e uma língua estrangeira, ou seja, quando o aluno chega ao 9º ano é orientado por um psicólogo/tutor que, consoante as suas opções de carreira, o inscreve nas disciplinas que necessita, seguindo assim o exemplo do sistema de ensino americano (exemplo: se o aluno quiser seguir Direito, apenas necessita de se inscrever nas disciplinas necessárias, como a história e o português, sendo as outras opcionais).


A desmotivação dos alunos podia ser combatida com a implementação da seguinte medida: melhoria e criação, em certas escolas, dos serviços de psicologia escolar, não só a nível da orientação vocacional, mas também a nível do acompanhamento no âmbito da vida pessoal e afectiva do aluno, visando o seu equilíbrio emocional. Pensamos ser importante a aplicação desta medida pois, muitas vezes, aliada à instabilidade própria da adolescência, aparecem outros factores de índole familiar, como divórcios, mortes, problemas de alcoolismo, toxicodependência, falta de tempo para acompanhamento dos filhos por parte dos pais, etc. que provocam distúrbios emocionais nos jovens que se vão reflectir no seu aproveitamento escolar.
                                                         Alcochete, 15 de Janeiro de 2007

